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Redacção e Administração 

Rua Miguel Bombarda, 21 

Comp.-e [mp.—IMPRENSA UNIVERSAL 
R. Combatentes da G. Guerra — AVEIRO 

“Unidade Racional 
A exposição sobre o próximo acto 

eleitoral, realizada no Porto, pelo sr. 
dr. Mário Pais de Sousa, ilustre titular 
da pasta do Interior, é digna de atenção 
e de breves comentários. Dentro da or- 
gáaica política, constitucional e jurídica 
que dirige e orienta a vida do país, 
a-pesar-da temperatura inquietante e in 
certa dé guerra, o Govêrno, os órgãos 
constitutivos de Govêrmo, não podem 
deixar de exercer a sua missão, 

Há uma ordem racional, de carácter 
autoritário, com princípios políticos « 
jurídicos claramente definidos « essa or- 
dem, em harmonia com a Constituzção 
de 1933, não pode ser amputada, esque- 
cida ou desprezada, Cessaram as funções, 
pelo prazo que se extinguiu, do actual 
parlamento e, portanto, novos deputados 
importa eleger para que o novo parla- 
mento, dentro da esfera da acção e de 
competência, que lhe está traçada, exer- 
qa as suas funções. ; 

E! uma necessidade. da ordem nacio- 
nal e politica do Estado Novo. Dos seus 
princípios de unidade, coesão, disciplina 
e fórça doutriníria. E dos sentimentos 
de altiva e soberana independência, pró- 
pria dum povo livre e que quer ser, no 
espaço e no tempo, permanentemente 
livre. 

O mundo está em guerra, é certo, 
mas a nação vive em paz, 

A neutralidade portuguesa, milagre 
do destino e de Deus, prodígio de sa- 
bedoria política, é um facto consolador 
dos espíritos e da prei. Claro que não 
vivemos uma hora de entusiásmo político. 

A guerra, a luta pela vida, as incer- 
tezas do mundo de âmanhã, a fragilida- 
de carncterística dos tempos que correm 
e muitos outros factores afrouxaram o 
entusiismo e a ardência da sensibilidas 
de política. 

Mas se o momento é de vibração, de 
mística, de galvanização política, é, tam- 
bém, sem controvérsia, um mogento de 
sério e sincero patriotismo. 

Patriotismo calmo, sereno, paciente, 
que vive tranqlilamente latente na alma 
do país e que aguardará a sua hora de 
profundo dinamismo e actuação, se por- 
ventura a Pátria necessitar de todos os 
entusiásmos para multiplicar a coragem, 
o heroismo, a fé e o dever de ser eter- 
mamente português, 

Naturalmente, méste momento angus- 
tiante do mundo, o sentimento patrióti- 
co suplanta o sentimento político, 

Se a política tem um vício de origem 
e que é imortal e que consiste em divi- 
dir es homens, o patriotismo possue a 
nobre virtude de os juntar e wir, quer 
na alegria, quer na adversidade. 

Por isso é que o senhor Ministro do 
Interior, na sua lúcida exposição, como 
pedra angular, como essência indestrutí- 
vel, nesta hora solene da Pátria, colocou 
o princípio e a realidade da unidade 

  

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Bareo de recreio 
No canal das Pirâmides esteve esta 

semana um com tôdas as condições de 

comodidade para navegar na nossa 

ria, Possue quartos, sala de jantar, 
cosinha, casa de banho e outros com- 
partimentos indispensáveis, estando re- 
gistado com o nome de Maria Palmira. 

Vinha a' bordo o seu proprietário, 
sr. Francisco Ramada e esposa, de 
Ovar, forá a equipagem, 

Muitos curiosos acorreram a admi- 

rá-lo, 

  

O TEMPO 
A delícia do Outono, entre nós, ma- 

nifesta-se, Os últimos dias têm sido 
agradabilíssimos. Nem calôr, nem frio, 
nem vento. Céu limpo de nuvens, sol 
radiante e, de noile, luar claro a com» 
hpletar a beleza da quadra. 

Vamos a vêr até onde isto vai. 

Editor « Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pórto Agência Havas   
Felicidade e perfeição 
Eis o têma dum artigo que, há dias, 

vimos publicado do sr, dr. Mário Gon- 
çalves Viana, Afirma êle que a felici- 
dade depende, em grande parte, da 
disposição do espírito e da vontade 
de cada um, E acrescenta que Molte- 
vite formulou êste conceito; quem 
quizer ser feliz, deve amar o seu de- 

ver e procurar nisso uma satisfação, 

Concordamos plenamente, A satisfa- 
ção do dever cumprido, é tudo. Dêem- 
lhe as voltas que quizerem, não ve- 

mos que oulro caminho possa condu- 
zir à felicidade. Depois, a felicidade 
só se encontra na luta nobre e cons- 
tante por um ideal de Justiça, de Vir- 
tude e de Bondade—diz o sr. dr, Má- 
rio Viana. Pois está claro, E tanto 
assim que só à custa da perfeição 

poderemos obter êsse dum que conduz 
à vitória e fortalece a alma para to 
dos os combates da vida. 

  

  

palavras que foi buscar ao pensamento 
e à alma do glorioso Albuquerque, per- 
gaminho inesquecivel da raça, e que lhe 
serviram de encerramento feliz do dis- 
curso, mostraram, mais uma vez, que a 
unidade naciona] é um sentimento real 
em tódas as épocas da história, pois 
tem a estruturá-lo a voz eterna do san- 
gue e do espírito. 

J. CARREIRA 

Um “record, da barateza.., 
Queixava-se, há dias, um lisboeta 

de que, tendo ido almoçar a Cascais, 

lhe levaram por essa refeição a mó- 

dica quantia de 86800! E foi só sopa 
e dois pratos, Mas cada prato a 18800! 
A fruta, essa, pagou-a a pêso de oiro; 
e por sete decilitros de vinho verde 
levaram-lhe 10800! 

E' caso para se dizer, agora com 
tôda a propriedade—uma vez a Cas- 
cais e nunca mais, ,» 

Livra! 

— Apremaçe-— 

CIOLISMHO 
Tem tomado Ultimamente um maior 

incremento nos nossos sítios, sendo 

êsse meio de transporte aproveitado 

pelos fregiientadores das escolas da 
cidade em grande número, 

O DBEMHSCRATA vende- 

  

    -se no Kiosque da Praça Mas- 
nacional de todos os portugueses. As|quês de Pombal —AVEIRO. 

  

  

Á MARGEM DA GUERR 

  

  
REGIMENTOS AMERICANOS DESFILANDO PERANTE A TRIBUNA, COLO- 

CADA NOS DEGRAUS DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE NOVA YORK, 

AQ FUNDO VÊ-SE O FAMOSO «EMPIRE STATE BUILDING», 
Q MAIS ALTO EDIFICIO DO MUNDO. 

  

Latas a uma amiga de longe 
Outubro, 1942 

Minha querida : 

Trás a guerra perturbações de tôda a 
ordem, mesmo para os que estão afasta- 
dos dela, Cria ambições desmedidas, le- 
vando muitos, para avolumar as suas 
fortunas, a não hesitarem perante os mais 
hediondos crimes. 

Negociar é, actualmente, o grande de- 
sejo e fazem-se; por vezes, até, negó 
cios verdadeiramente cómicos e dispara- 
tados. Sendo honestos, porém, nada há 
a dizer, embora se lamente sempre a 
maneira de melhorar a condição finan- 
ceira à custa desta guerra nefasta, Mas, 
felizmente, é maior a percentagem dos 
que querem enriquecer não olhando a 
meios, todos lhe servindo, mesmo os de 
envenenar os semelhantes, impingindo- 
-lhes géneros estragados, Vê-se quási to» 
dos os dias, nos jornais, prisões de in- 
ilivíduos dêste jaez. Os que falsificam 
os géneros alimentícios e os que os ven- 
dem pôdres, mereciam severíssimo cas- 
tigo, que lhes ficasse de emenda e que 
fósse exemplo de recear para os que, 
em liberdade, continuam a vendê-los. 
Não se lembram êsses malandros que, 
com as suas porcarias, podem matar os 
que, de boa fé e confiantes na sua ho- 
nestidade, lhes vão comprar. Imagina tu 
os cuidados que devemos ter com a ali- 
mentação dum doente, menos resistente 
€, por vezes, incapaz, pelo seu organis- 
mo depauperado, de suportar porcarias 
destas. Que falta de consciência a dês- 
ses mixordeiros! Que ignomínia a sua ! 
Crimes, verdadeiros e repelentes que 
praticam de ânimo leve, só para, a trô- 
co déles, fazerem negócios de mão cheia, 
O que haverá a esperar de ricos dêstes, 
que vendem a consciência para adquirir 
fortuna ? 

A's nossas almas cristãs repugnam os 
meios extremos de castigar tais delitos. 
Mas o que não deve repuguar é des- 
mascarar êsses indivíduos, que falsificam 
e que especulam. Queixamo-nos déles 
para que a justiça, com as meios que 
tem ao seu alcance, actue. E' o nosso 
dever. Se o cumprissemos, talvez se ven- 
dessem menos mixórdias e os géneros 
não atingissem preços tão elevados. Mas 
é, muitas vezes, a covardia do compra- 
dor, que auxilia o banditismo do que 
vende e dificulta a acção das entidades 
fiscalizadoras. A trôco duns gramas de 
qualquer coisa que dizem que vai fal- 
tar, há os que não respeitam os preços 
da tabela e nós, com receio dessa falta 
futura, compramos pelo dôbro e ainda 
ficamos muito obrigados ao fornecedor 1 
Alguma coisa, muita mesmo, a fisca- 

lização tem conseguido já, mas tem ain- 
da e sempre muito que fazer. A situa- 
ção anormal, infelizmente, prevalece e a 
ambição vai crescendo sempre. Que en- 
riqueça honestamente quem pode e quem 
sabe, pois 2. sociedade precisa também 
dos ricos que O sabem ser, mas não pre- 
cisa nada dos ricos, cuja fortuna é filha 
da ignomínia, 

Olha: aquéle rei de algures que me 
não lembro, encontrou um único homem 
feliz e êsse não tinha nem camisa para 
vestir! Fortuna e felicidade quási nunca 
andam ligadas e, muitas vezes, é o pobre 
bem mais feliz que o rico. 

  

Um abraço da 

Zêémi 
ip 

BRINQUEDOS 

Acaba de ser proíbida a sua fabri- 
cação em tôda a Itália e a venda das 

existências actuais só é permitida até 
1 de Março de 1943. 

Nem o gôso espiritual das crianças 

escapa aos horrores da hora presente,   

  

ANO 85.º N.º 4954 
Sábado, 17 de Outubro de 1942 
  

VISADO PELA CENSURA 
  

ESTUDOS REGIONHIS 
  

História da ferra avelrense 
  

Geologia do 

NI 

Deixemas agora as generalidades da 
geologia que nos levariam muito lon- 
ge, e aproximemo-nos do assunto à 

que subordinamos a epígrafe, 
Divide-se o Quatervário em antigo 

ou inferior, Quatermário prôpria- 

mente dito ou Pleistoceno e em mos 

derno, superior ou Oloceno, À primei- 

ra fase corresponde aos tempos do 

aparecimento indiscutível do Homem 

na Europa e à sua indústria de pe- 
dra simplesmente talhada, A se 

gunda fase abrange a actualida- 

de geológica, que é preciso não con- 

fundir com a actualidade histórica, 

e corresponde à indústria de pedra 
pulida e à indústria dos melais, 

E aqui encontrímos nós um critério 
de divisão dos tempos quaternários e 
modernos baseado nos materiais em- 

pregados pelo homem e nos processos 

de os trabalhar, O longo e nebuloso 

período duraute o qual o homem pri- 

mitivo utilisou o silex ou pederneira, 

a quartzite, algum calcáreo muito du- 

ro e o basalto também, como se pro- 

va de recentes achados perto de Lis- 

boa, para fabricar os seus primeiros 

instrumentos, e em que êle simples- 
mente sabia lascar êsse material para 

tornar acerosos e cortantes os seus 

artefactos, chamamos nós a idade da 
pedra lascada ou idade antiga da pe- 
dra—Paleolítico, (paleo antigo, lítico, 
de litos, pedra). Ão período em que o 
homem, aperfeiçoando os seus proces- 

sos e puxando pela sua faculdade in- 
ventiva e continnando a alargar as suas 
vistas sóbre outras rochas e materiais 
como o barro e o osso, que não apenas 

  

. . 
Aradas industrial 

O Primeiro de Janeiro, do Porto, 
publicou no dia 13 uma página su- 
gestiva sôbre as indústrias caseiras de 

S, Pedro das Aradas, com nitidas re- 

produções fotográficas colhidas pela 
objectiva de Platão Mendes, que mais 

uma vez pôs à prova o seu requinta- 

do gôsto artístico e... utilitário, 
Como não é a primeira vez que 

Aveiro e seus contornos lhe merecem 
a deferência, aqui estamos a agradecer- 

-lhe o interesse que mostra pela nos- 
sa região e a felicitá-lo pela escólha 
dos assuntos com que nos delicia o 

espírito, 
— > ————me— 

Falta de limpeza 
Aquelas valetas da Rua de Ilhavo, 

à entrada da cidade, continuam cober- 

tas de sugo e doutras águas mal chei- 
rosas, pois as autoridades sanitárias 
ainda se não resolveram a pôr côbro 

ao que representa um atentado contra 

a saúde pública. 

Em nome de alguns moradores da- 

quêle extremo da cidade que, de no- 
vo, apelam para O Democrata, aqui 

ficam os nossos reparos, pois além de 
aspecto desagradável e do cheiro pes- 

tilento que exala, é tudo quanto há 
de mais anti-higlénico, 

  

Quaternário 
pelo dr. Alberto Souto 

sôbre as lascas de silex e de quartzite, 
ateiçoou a pedra, desgastando-a paçieq- 

temente, fazendo belos machados e ou= 

tros variados utensílios como peque- 

nas enxós, setas, lanças, buris, e em 

que inícios a olaria doméstica, à agri- 

cultura e a domeslicação dos anitais, 

chamamos nós a idade nova da pedra, 

da pedra pulida ou Neolítico. (1) 
Dá-se depoisca passagem gradual 

da indústria da pedra para a dos me- 
tais. 

O homem vai descobrindo, utilizando, 
batendo, fundindo o cobre, o bronze, o 
terço, é 05 tempos respectivos designam- 
-se então por Idade do Cobre, Idade da 

Bronze, Idade do Ferro, Seguem-se os 

tempos em que a arqueologia prehis- 
tórica dá lugar à arqueologia proto- 
histórica ou dos alvores da história e 
em que à protohistória sucede a Histó- 
ria, facto que se opera como apareci- 

mento da documentação escrita e dos 

relatos dos escritores a respeito de ca- 
da povo. 

Excede o âmbito uéste trabhlho o 
estudo das épocas posteriores ao coe- 

ço do Oleceno ou da actualidade geo- 
lógica e geográfica, mas aão quere di- 
zer que não venham a ser tonsidsra- 
dos incidentalmente fenómenos las fa- 
ses geográficas regionais post-pleisto- 
cenicas porquanto é não só muito di- 
fícil estabelecer a exata divisótia das 
séries de fenómenos, mas altâmenté 
interessante manter no estudo a con- 
tinnidade que se deu realmente nas 
alterações regionais ou nos aspectos 

tomados pela terra no transcurso dos 

tempos que vão do fim do Quaterná- 
rio à verdadeira aciualidade geográficca. 

Quero, porém, desde já acentuar que 
aquilo que caracteriza o Quarternário, 
não é apenas o aparecimento da vida 
física e da actividade industriosa do 
homem, Essas serão as principais e 
as mais emocionantes características, 
mas não a lotal causa de diferencia- 
ção desta final era geológica a que já 
chamámos a era antropozoica, isto é, 
homozoiça. 

A revolução climática das glacia- 
ções post-pliocenicas, ou dos fins do 
terciário se assim se preferir dizer, es 

seus longos períodos de acamulações 
de gêlos formando imensa calote só- 
breposta às terras do nosso hemisfério, 
bem como os seus intervalos tempes 
rados e calidos, determinando grande 
actividade erosiva pelos desgélos e 
pelas pesadas descargas pluvionares 
com a consegiiente acumulação cons- 
trutiva dos materiais mobilizados, são 
fenómenos de primacial rélévo e que 
fundamente impressionam quem analiza 
as formas da terra posteriores ao ter- 
ciário ou cenozoico, 

A-pesar-disso, como já vimos, vários 
geólogos têem emitido opiniões con- 
trárias à individualização desta era. 

No próximo artigo mencionaremos, 
resumidamente, algumas das mais im- 

pressivas dessas opiniões, 
  

(1) A pequenez do espaço e a le 
veza da exposição destes artigos não 

  

IMPRENSA 
Correio de Azemeis 

  

  

Entrou no 21.º ano êste semamário, 
que se publica numa das mais lindas 
vilas do nosso distrito, à qual nos li- 
gam muitas recordações agradáveis, 
que jámais esqueceremos. 

Cumprimentamos o seu corpo re- 
dactorial. 

  

10-10. 

AGRADECIMENTO DIPLOMÁTICO, ,. 
O célebre poeta inglês William Da- 

venant perdera o nariz, roído por ter- 
rível moléstia, e, certa ocasião, dando 
esmola a uma mendiga, esta disse-lhe: 

— Deus lhe conserve a vista,., 
— E' cega ?-—preguntou o poeta, 
—Não, meu senhor. 

—Então, por que pede que Deus 
me conserve a vista? 

—-Porque se ela enfraquece, meu 
senhor, não terá lugar para pôr os 
óculos. . .   

E. 

Salfa de géneros 
Como se entende que não haja em. 

Aveiro determinados artigos de consu- 
mo diário ? Porque razão se retardam 
as providências no sentido de evitar 
os efeitos dêsse mal, quando noutras 
localidades, noutros concelhos, tado 
aparece às horas, decorrendo a vida 
quási normalmente ? 

Julgamos que neste momento tôdas 
as atenções se deviam voltar para o 

magno problema das subsistências, tál 
a sua complexidade e a maneira co- 
mo se apresentam certus casos apa- 

rentemente difíceis de resolver. Dor- 
mir sôbre o assunto, nesta altura, afi- 
gura-se-nos perigoso, A cidade, o con- 
celho, precisam de defesa activa, per- 
sistente, continua. À quem compete o 
encargo? A's autoridades? Aos gré- 
mios ? Não procuramos descriminar.. 

Pedimos, apenas, a quem de direi- 
to, o cumprimento do dever na hora 
indecisa que se atravessa, 

Impõe-se, 

  

 



Ros nossos assinantes 

Pedimos o favor de não deixarem devolver os 
recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 
ção o aumento de despeza que isso nos acarreta € 
bem assim o trabalho administrativo do jornal, 
que não é pequeno. 

Agradecemos. 
  

  

permitem as convenientes explicações 
sobre a sucessão das indústrias da 

Prehistória, Convém saber, porém, que 

no Paleolitico o homem das cavernas 

já desenhou, pintou, gravou e mode- 

lou nas paredes e nos tectos das gru- 
tas de que fez seu refúgio contra os 
rigores dos frios pleistocenos — e com 

espantoso realismo e arte surpreens 
dente—algumas cenas da vida do seu 
tempo e muitos dos animais seus con- 
temporâneos, j 

As rênas e outros cervideos, os bi= 
sontes, os mamuths, os ursos, os lo- 

bos e os bois e vários episódios da 
caça foram os assuntos predilectos da 

arte dos homens do Madalenense. Al- 
gumas esculturas dessas são em barro. 

O Madalenense, divisão superior do 
Paleolítico, corresponde muito prova: 
velmente a parte do último periodo 

glacial denominado de Wiirm, a que 

teremos ocasião de nos voltarmos a 
referir. 

Há prehistoriadores, no entanto, 
que consideram o Madalenense poste- 
rior ao periodo da glaciação Wiãr- 

miense. Em qualquer caso correspon- 

de a um clima frio e sêco que obri- 

gava o homem a procurar gasalhado 
no fundo das grutas e cavernas onde 

começou a refugiar-se no final do 

Acheulense e onde viveu durante o 
Mustierense no paleolítico inferior. ” 

Segundo a cronologia exposta num 
artigo inserto em Le Mois de janeiro- 
«fevereiro de 1937, no norte da Ale- 
manha o fim do período madalenense 
é de Wiirm 3º e a estação madale- 
nense de Hesslerlach foi habitada an- 
tes do máximo da glaciação de Wiirm 
2º. O conjunto do período madale- 
nense, que tira o seu nome da caver- 

na de La Madeleine, em França, se- 
gundo os cálculos referidos nêsse ar- 
tigo teria decorrido entre os anos 
65.000 e 18.000, Tóda a cronologia 
absoluta, porém, deve acolher-se com 

reserva por ser muito hipotetica, 

Em Portugal não há indústria-nem 
arte madatenenses conhecidas. As in- 
dústrias paleoliticas pertencem aos 

chamados Chelense, Acheulensee Mus- 

ticrense, isto é ao Paleolítico inferior, 

e são quási tôdas as estações de su- 

perficie, o que dificulta a sua relacio- 
nação com os estratos quaternários. 

Outros jazigos são dificeis de clas- 
sificar. Há afinidades com o Paleoliti- 
co norte africano, Capsense. 

Mas o. Capsense chega ao nosso 
pais já numa fase tardia, no seu fl- 
nal, O que é interessante, como nota 

o sr. dr. Mendes Correla, é que entre 
o Paleolítico português e o do sul da 
Espanha e o da região cantábrica 
com a sua cultura solútreo-madale- 

nense, há um verdadeiro contraste. 
A paredes meias, diz o ilustre pro- 

fessor, existiam duas civilisações se- 

paradas por um verdadeiro abismo. 

—DD—>———to— 

AS GRANDES CERTEZAS 
Vive o mundo horas de ansiedade, de 

Inta e de privações e—perante a tragé- 
dia-alguns povos, apenas, se mantêm 
fieis a uma intenção construtiva não só 
imediata como também visando, mais 
longe, a paz futura, A ésses povos ca- 
bem responsabilidades tremendas e se os 
beligerantes se encontram, a cada passo, 
com problemas melindrosos e de solução 
difícil que exigem concentração especial 
de esforços, as nações neutrais, que pre- 
tendem com essa neutralidade—mais do 
que servir-se--servir os interêsses huma= 
nos, devem viver também um clima es- 
pecial. * 

Sob pena de falharem a sua missão, 
"os paises de tradições civilizadoras (e 
nós formamos, orgulhosamente, na. pri- 
meira linha) devem entregar-se, com 
energia e afinco, à tarefa de estabelecer, 
em basescada vez mais sólidas, as gran- 
des certezas do futuro e de sempre. 

As nossas grandes certezas, as direc- 
trizes que hão-de reger a nossa activi- 
dade na reconstrução do mundo, Salazar 
as definiu magistralmente: «Não discu- 
timos Deus e a virtude; não discutimos 
a Pátria e a sua História; não discuti- 
mos a autoridade e o seu prestígio; não 
discutimos a família e a sua 'moral; não 
discutimos a glória do trabalho eco seu 
dever.» Fortes na razão da nossa políti- 
ca e na fé dos nossos destinos, trabalhe 
mos, pois, sem desânimos nem desfale- 
cimentos—sob a orientação clarividente 
do Govêrno—e a vitória será nossa. 
  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores. 

Benemerência 
Uma senhora que veio à Redacção 

pagar um semestre da sua assinatura, 

deixou-nos 2850 para os nossos po- 
bres, o que agradecemos, 

% x * 

Também nos enviou 20800, que 
distribuimos por igual número de po- 
bres, conforme sua indicação, o sr. 

Narsélio Fernando de Sousa, residente 
no Minho. 

Reconhecidos. 
cairam 

As obras do Museu 

Continuam paralizadas. No entre 

tanto o inverno aproxima-se e se as 

chuvas começam a cair temos prejuí- 
zos pela certa. Não se poderão conju- 

gar esforços no sentido de evitar que 

tal venha a acontecer? Se produzir e 
poupar é a divisa que o Chefe impõe, 

poupe-se o que está feito e tanto há 

custado quer em dinheiro, quer em 
trabalho, durante alguns anos, 

be si Meto a E ty 

Ribeiro de Garvalho 

Em consegiiência dum desastre, fi- 
nou-se, mo último sábado, na capital, 

Este conhecido jornalista, antigo di- 

rector e actual proprietário do diário 
República, que o dr. Antóaio José de 
Almeida, de saiidosa memória, fundou 

pouco depois do advento do regimen. 
Ribeiro de Carvalho, que acompa- 

nhou aquêle chefe político, de quem 
era íntimo amigo, logo após a divisão 
dos partidos, foi deputado pelo circu- 

lo de Leiria, tendo exercido outros 

cargos públicos antes do 28 de Maio, 
A-pesar-de, por vezes, discordarmos 

de certas atitudes que tomou, nem 
por isso deixamos de lamentar a sua 

morte, que também nos impressionou, 

dadas as circunstâncias que a deter- 

minaram,   

O DEMOCRATA 

[EXPLORAÇÃO E COMÉRCIO 
DE VOLFRÂMIO E ESTANHO 

Por se ter propalado que a explo- 
ração e comércio de minérios de vol- 

frâmio e estanho são passíveis de im- 

posto sóbre lucros de guerra, indepen- 
dentemente dos proventos auferidos e 

do regime em que são exercidos, so- 

mos informados de que nos termos 

das disposições legais vigentes, as re» 

feridas actividades, quando exercidas 

nos termos legais e para entrega, aos 

preços fixados, à Comissão Regulado- 

ra do Comércio de Metais, estão ape- 
nas sujeitas à tributação normal, Da 

mesma forma, os agentes e sub-agen- 

tes que trabalhem exclusivamente por 
conta alheia estão sujeitos sômente ao 

imposto profissional. 
a ore 

Em foco... 
Um turista que, no mês passado! 

andou em velegiatura pelas praiass 

conta as suas impressões desta ma” 

neira : 

«Também estive no Estoril; passei 
pelo Tamariz e, descendo à praia, 
observei lá êste espectáculo: elas e 
êles, estendidos sôbre a areia, quási 
me fizeram corar tal a sua exposição 

corcográfica. E' que num grupo havia 
uma senhora quarentona, deitada de 

barriga para baixo, cuja indumentária 
era sumária, Da cintura para cima, 

nada, Da cintura para baixo, uma tan- 

ga flutuante. Como fazia gimnástica 

com as pernas, calculam lá o que 

aquilo era!.., Meteu-me tanto nôje 
que, começando a sentir as contrac- 

ções do vómito, metisme no primeiro 

combóio e.,, abalei,» 
O resto fica no tinteiro, Para quê 

mais! 
Não se lembrará essa gente que no 

recato, na decência e no pudor se en- 

contram todos os atractivos—os prin- 

cipais—sem ser preciso recorrer,.. 

ao nu? 
Antigamente conquistava-se a mu- 

lher amada à custa de muito trabalho 
e-—quantas vezes?-—de sérios ríscos, 

Hoje pela maneira como se expõe e 
se exibe alé há quem fuja... enver- 
gonhado do muito que vê... 

E'pocas—dirão, Caramba! Nem tan- 

to ao mar, nem tanto à terra. E' que 
tudo que passa das marcas, sendo 

demais, féde, cheira mal... 
  

  

Festas sem espumantes do 

Jdarrocalw 
não são festas 

  

  

Carta de Lisboa 
As próximas eleições 

O sr, ministro do Interior, na reu- 

nião a que há pouco presidia no seu 
ministério, e à qual estiveram presen- 

tes os governadores-civis de todos os 

distritos do continente, marcou-lhes 
as directrizes a seguir durante o pró- 
xima acto eleitoral, 

Depois de acentuar ser necessário 
que o mesmo se faça com. legalidade, 

correcção e dignidade, o:sr. dr, Mário 
Pais de Sousa falou-dos três pontos 

fundamentais que devem ser observa- 
dos durante a importante jornada po- 

lítica ; 
«O primeiro consiste em saber-se 

como haviam sido organizados os re- 

censeamentus, se estavam merfeitos e, 

no caso contrário, o que há a fazer 
para os aperfeiçoar; o segundo a in- 
dicação de como. devem decorrer as 

eleições, qual o seu espírito, a neces- 
sidade de que elas se façam com le- 
galidade, correcção e dignidade e o 

carácter da propaganda; e o terceiro 
a mecânica do acto eleitoral,» 

As afirmações e directrizes do ilus- 

tre membro do Govêrno constituem a 

certeza inequivoca de que a importan- 
te jornada irá ser mais uma grande e 
expressiva manifestação de unidade 
nacional, afirmação precisa e eloqiên- 

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 
a 

[a 
PRAÇÃ DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO.   
  

  

te de que todo o país está com Sala- 
zar, está com o Estado Novo de alma 
e coração; 

Concorrendo às urnas, os portu- 
gueses do Estado Novo não realizam, 

apenas, um acto político da maior im- 

portância, como afirmam, também, a 

sua fé nos destinos superiores da Pá- 
tria, sob a égide da Revolução Na- 

cional, 

Salário Familiar 

Na última reiinião dos delegados 

do 1. N, T. a que presidiu o sr. dr. 
Trigo de Negreiros, ilustre Sub-Secre- 
tário de Estado das Corporações, refe- 
riu-se êste membro do Govêrno ao 
abôno familiar e às razões que leva- 

ram o Govêrno a adoptá-lo em lugar 
de décretar o aumento de salário de 
modo a acompanhar o custo da vida, 

E depois de falar da importância 
da oportuna e benéfica medida, aquê- 
le homem de Estado referiu-se tam- 
bém à atitude dos detractores do abô- 
no familiar, sublinhando, no referente 

à posição a adoptar perante tantas 

campanhas : 

«Não há que lhe dar crédito. Sa- 
bemos-—afirmou com energia—que os 
detractores do abôno são agentes co- 

munistas, sobressaltados com a espec 

tativa de que deminuiram as possibi- 
lidades da sua propaganda; são os 

críticos de café, que nada perdoam, 

mas gre no momento próprio não 

apresentaram nem ao Govêrno nem 
aos Serviços Corporativos uma só su» 

gestão construtiva e útil. 

Dizer-se mal é sempre fácil: o di- 
ficil é construir.» 

Nestas palavras fica, de facto, mar- 

cado o caminho que todos devemos 

seguir e adoptar contra campanhas e 

atitudes com fins mais ou menos co- 
nhecidos é sobremodo suspeitos, que, 

por isso, há que combater à outrance, 

CORDEIRO GOMES   

Gabardines D avid 

  

as melhores de Portugal 

Sobretludos D o t d 

em padrões bonitos e modernos 
  

  

  

vismrar a exposição no Ditimo Figurino 

Notas Mundanas 

  

Aniversários 

Fez anos, no dia 12, a menina Al- 
varina Rosa Arial de Sousa; hoje 
fá-los seu pai, o sr, Narsélio Fernan- 
do de Sousa, comerciante em S. Gre- 

gório (Melgaço) e as sr D, Maria 
Clementina Monteiro Rebocho e D. 

Margarida de Sousa Lopes; âmanhã, 
a sr” D. Maria da Conceição Moreira 
Trindade, ditecta filha da sr.º D. An- 
gélica Moreira Trindade; o nosso de: 
dicado amigo Rodrigues Pinho, de 
Vila Nova de Gaia, e os srs. Joaquim 
da Costa, escriturdrio da Direcção 

de Estradas do Distrito e Henrique 
da Assunção da Silva Afonso, resi» 
dente em Coimbra; no dia 20, a es- 
posa do sr. Ulisses Pereira, activo 

comerciante; em 21, a interessante 
Maria da Nazareth, filha do sr, 

Francisco de Oliveira e o nosso velho 
amigo Fernando de Assis Pacheco, 

residente na capital, e em 22, os 
nossos amigos dr. Eugênio Couceiro, 
esclarecido clínico e major Antônio 
Luis Caria Rodrigues, sub-inspector 

dos serviços da Administração Militar, 

e os srs, Francisco da Rocha Bastos 
e Manuel Cardote Freire, empregado 
nos escritórios da Companhia dos 
Diamantes de Angola, 

Casamentos 

Efectua-se hoje, na igreja de S: 
Gongalo, o consórcio da sr.º D. Maria 
Estela Fernandes de Pinho, emprega- 
da nos correios em Luso e filha da 

srº D. Maria da Apresentação de 
Pinho Fernandes e de seu marido, 
Firmino Fernandes, 1.º comandante 
dos Bombeiros Voluntários, com o sr. 

Manuel Pimenta Vieira, funcionário 
de Finanças na Mealhada, 

Muitas felicidades. 
-- Também há pouco se uniram 

pelos laços do matrimónio, a srº D. 
Alda de Melo Cardoso, filha do nosso 
conterrâneo e amigo, dr. José Car- 

doso, médico em Setubal, e o sr. dr. 

Manuel dos Santos Victor, natural 

de Soza, concelho de Vagos, mas 

exercendo as funções de Delegado do 

Procurador da República na comarca 
de Alcácer do Sal. 

As máximas venturas lhes deseja- 
mos. 
—Em Avanca efectuou-se na pre- 

térita quinta-feira o consórcio do 
nosso conterrâneo Antônio Olímpio da 
Rocha, empregado na Pecuária, com 

a menina Cidália dos Anjos Dias, 

daquela localidade, 
Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, a srº D, Florinda Diaz 

Gelarza e o sr, padre António de 

Pinho, antigo presidente da Câmara 
de Estarreja; e pelo noivo seus irmãos, 

a sr,” D. Ovaldina da Recha Cardoso 
eosr. Fernando J. Rocha, proprietd- 
rio de A Pérola do Rossio, desta ci- 
dade. 

Ao novo lar desejamos um futuro 
venturoso, 

Praias e termas 

Com suas famílias, regressaram 

de S. Jacinto, onde passaram a esta- 
ção calmosa, os srs. Domingos Vicen- 

te Ferreira, Manuel da Cruz e Sousa, 
Carlos Souto, Francisco da Rocha Bas- 
tos e Domingos Ferreira da Mala. 

Partidas e Chegadas 

Reftirou para Lisboa, acompanhado 
de sua esposa, o sr. António Coelho, 
que aqui veio passar uma temporada, 

-Está em S, João de Loure, a 
gosar s sua licença, o nosso assinan- 
  

  

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 

nariz, garganta e bôca 

Consultas : das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h. 

i Avenida Central 

AVEIRO 
EE E A eq era   

  

Vinhos de Mesa 
de 

SUPERIOR QUALIDADE 

Armazens Vieira 
Avenida Central (Tel. 156) 
  

  

te sr. António Pereira de Oliveira, 
furriel músico de Infantaria 6, do 
Porto, 

—Regressou de Paredes de Coura 
o antigo comerciante sr, Joaquim Dias 

Abrantes, 

Doentes 

Encontra-se restabelecido do ata- 
que- de gripe que o fez recolher à 
cama, o nosso distinto colaborador 

dr. Alberto Souto, o que registamos 
com satisfação. 
—Também têm obtido sensíveis 

melhoras as sr D. Conceição Ale- 
luia, mãe dos nossos amigos Gervásio ' 
e Carlos Aleluia, e D. Sara Lopes 
Mortagua, esposa do sr. José da Cos- 
ta Mortagua, empregado nos eseritó- 

rios da Vacuum Oil Company. 
— Agravaram-se os padecimentos 

da mãe dos srs. Américo e António 
Carvalho da Silva, o que sentimos, 

— Igualmente se encontra bastante 
enfêrmo um filho do sr. Alberto Ca- 
simiro, 

Insistindo 
Quando entrará em acção o macha- 

do camarário, fazendo desaparecer o 

velho, feio e inestético arvoredo que 
fica em frente do Quartel de Infan- 
taria 10? 

Aquêles trambôlhos há muito que 
não deviam ali estar por pertencerem 

ao número das aberrações e por im- 

próprios do local, como tôda a gente 
de bom gôsto e amiga do progresso 
da sua terra o reconhece, 

A limpeza e o aformoseamento da 
cidade impõe-se como uma necessida- 

de, pois não há o direito de se con- 

sentir em artérias centrais e de mo- 
vimento, muros velhos e carcomidos 

pelo tempo, como se constata entre 

nós, assim como as ruínas de alguns 

prédios, por exemplo nas ruas Manuel 
Firmino, Eça de Queiroz, 31 de Ja- 
neiro e tantas outras, 

Aveiro é uma cidade com condições 

para progredir e se modernizar, de- 
vendo, por isso, ter-se em atenção 
estas e outras pequenas coisas, que 

não estão certas. 

—— cet RE se mm 

Política da EA 

Os povos, como os indivíduos, co- 
nhecem-se pelas manifestações do seu 
Espírito, Povo que despreza a missão 
superior da arte, que não alarga os 
horizontes da sua literatura, que se 
mostra indiferente aos luminosos ca- 
minhos da ciência — é um pevo sem 
projecção no Mundo, sem projecção 
na História. A sua sobrevivência é 
apenas geográfica e está sujeita, por 
isso mesmo, a tôdas as contingências. 

Condições de verdadeira imortalidade 
só as possuem os povos que se ele- 

vam pelo Espírito, Política do Espí- 
rito quere dizer, por conseqgiiência, 
desinteressados colaboradores da eter- 
nidade do seu povo. 

Assim se faz em Portugal. 
DD >w—w———— 

Desaparecimento 

Da casa paterna, em Azurva, desa- 
pareceu no dia 3 do corrente o me- 
nor, de 14 anos, José Almeida da Sil- 
va, filho do resineiro Joaquim da Sil- 
va Miguel, que pede a quem porven- 

tura saiba do seu paradeiro lho co- 
munique, O rapaz tem a cara redon- 
da, é moreno, de olhos pretos e deve 
vestir a roupa do trabalho visto não 
ter levado outra, 

Atenção para a 4.º página 

  

  

   



  

   Secção Desportiva 
A abrir 

Principiou a época de foot-ball, o 
desporto que mais aficionados tem 
criado em todo o mundo e que, por 

vezes, arrebata a assistência devido 

às fases emocionantes que surgem e às 
surprezas de que se revestem certos 

encontros, 

O que é lamentável é coustatar-se 
que o campo onde se realizam estas 

diversões, em pleno Parque da Cidade, 

se encontre em estado miserável. 
A erva cresce a olhos vistos; as 

bancadas encontram-se a cair de pô- 
dres e a vedação de madeira que cir- 
cundava o rectângulo quási se não 
enxerga. 

Se Mário Duarte fôsse vivo, como 
se sentiria vexado por vêr o seu nome 
ligado a tão importante campo de 
jogos ! 

  

Foot-ball 

Como acima dizemos, principiou a 
época, tendo aqui vindo jogar com o 

Beira-Mar, o P, C. de Gaia, que so- 
freu pesada derrota—10-2, 

O encontro não fem história, pois 
a-pesar-dos aveirenses mostrarem falta 
de preparação, dominaram nítidamen- 
te o adversário. 

As bolas introduzidas mas rêdes 
gaienses foram. marcadas quatro na 
primeira parte e seis na segunda, 

O Beira-Mar apresentou a seguinte 
constituição: Matos; Loura e Elias; Pi- 
res, Freire e Serra; Paula, J, Pinho, 

Balacó, Maximiano e Lima, 
A arbitragem regular, 

Natação 

Tende-se realizado, domingo, no 

Porto, a Triplice Travessia do Douro, 
organizada pelo club Infante de Sa- 
gres e em homenagem ao seu velho 
nadador António Calisto, concorreram 

alguos nadadores do Sport Club Bei- 
ra-Mar, formando uma équipe, que se 
classificou em primeiro lugar, Era 
constituída por Acácio e João Agosti- 

nho da Costa s João Gamelas, tendo 
recebido, como prémio, a Taçu Antó- 
nio Calisto, que foi entregue aos di- 
rectores do popular club aveirense 
pelo sr. dr. Oscar de Carvalho, repre: 
sentante do Infante de Ságres. 

Por mais esta vitória, são justas as 
saiidações que têm sido dirigidasao 

Beira-Mar, que muito estimamos con- 

tinus na berlinda,   
A q 

    
  

Fernando 3. Rocha 

“A PÉROLA DO ROSSIO, 

O DEMOCRATA 

Rua João Mendonça 
     

    

    

dA SN ds Quo 6) 

E' um novo estabelecimento, situado no coração da cidade, 
ao lado do Banco Nacional Ultrasmarino 

Especialidade em mercearia fina, conservas, cliás, cafés 
e todos os géneros de primeira qualidade 

  

  

No paraiso das aves:.: 

Existe na Inglaterra uma Sociedade 
Ornitológica que trata dos pássaros e 
de tudo o que com êles se relaciona, 
Esta Sociedade concluiu, há tempo, 
trabalhos cuja importância e utilida- 

de não podem passar despercebidos. 

Recenseou todos os pássaros que vi- 
vem sob o céu da Grã-Bretanha, 
Achou que são em número de 200 
milhões, número quatro vezes supe- 

rior ao de sêres humanos, Em França 

há, relativamente, menos pássaros por- 
que, segundo a mesma Sociedade Or- 

mitológica de Londres, os franceses 

não punem os destruídores de ninhos 
e permitem a caça aos pássaros, Os 

ingleses, ao contrário, estabelecem leis 

rigorosas sôbre tais crimes, Só a capi- 

tal da Grã-Bretanha possui 3 milhões 
de pássaros, dos quais 1.800.000 par- 
dais. Os mesmos peritos calcularam 
em 75 biliões o número de pássaros 
que povõa o globo, divididos em cêrca 

de dez mil espécies, 

  

Prevenção 
Prevenimos os nossos fre- 

gueses de que Eduardo Carvalho 
deixou de ser nosso emprega- 
do e não tomamos a respon- 
sabilidade das suas dívidas ou 
de sua mulher, 

VP José Maria Carvalho 
Branco, Fº Sucrs, 

JOANA KRESS DE CARVALHO 

Aos estudantes 
Aluno da Faculdade de 

Ciências dá explicações em 
sua casa, 

Informa: Imprensa Univer- 
sal. 

  

  

«Café Nauta» 
E' inaugurado hoje, na Avenida 

Dr, Lourenço Peixinho, com a Orques- 

tra Palácio, de Espinho, que tocará 
durante a noite, 

O Café Nauta, que se acha monta- 
do com todo o confôrto e possui mo- 

biliário moderno, pertence a dois no- 

vos—Vadilio de Pinho e Jorge Nunes 

de Azevedo—que oxalá sejam felizes 
na empreza a que se abalançaram, 

Os dois gerentes convidaram ontem 

os representantes da imprensa a visi 
tarem as instalações onde foram obse- 

quiados. 

O Democrata, que também esteve 
presente, agradece a deferência e de- 

seja à nova casa as máximas prospe- 

ridades, 

a 0 6 qm 

À infância de Dickens 
Poucos homens célebres tiveram in- 

fância mais angustiada do que a de 

Carlos Dickens, que, aos 12 anos, teve 

que se empregar para auxiliar a famí- 
lia. Mas a sua perseverança foi tal 

que aos 23 anos, depois de trabalhos 
literários, que haviam passado des- 

percebidos, começou a publicar, em 

cadernos, a obra que lhe devia dar a 
fama: Os Manuscritos do Pickwlck 
Club, e logo se tornou conhecido, A 
princípio foram impressos 400 exem- 
plares, cifra que foi crescendo até 
atingir 40.000, o que, naquela época, 
era realmente fabuloso, Dickens não 
se envaideceu com êsse triunfo, que 

só teve outro exemplo na história da 
literatura mundial: o de Byron. 

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOBNCAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

EE ss ap inendr o pecus tea 

Egradecimento 

A família do arquitecto Jaime 
Inácio dos Santos vem por êste 
meio agradecer e testemunhar a 
sua gratidão a tôdas as pessoas 
que a acompanharam em tão do- 
loroso transe, pedindo desculpa de 
qualquer falta, que por ventura 
tenha havido. 

Aveiro, 15/10/942" 

ANE CERREN ESTO DEP a 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3,130 

    

Visitai o Parque da Cidade 

Dr. Nogueira de Lemos 
MÉDICO 

Ex-Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 lioras 

Avenida Central 
(Junto do Mostruário Aleluia) 

  

  

  

Emprêsa de Louças é Azulejos, E: 
EM LIQUIDAÇÃO 

VENDE-SE o prédio onde 
funcionaram a fábrica e es- 
critório desta emprêsa. 

Aceitam-se propostas até ao 
dia 31 do corrente. 

O liquidatário, 
Augusto de Pinho Varela 

Rua de José Estêvão 

Aveiro 

Vende-se o da R. 
Pr édio do Gravito nº 50, 
composto de res-do-chão, 1.º 
andar, sólão e quintal com 
póço. Ao todo 8 divisões. 

Tratar na mesma. 

Pi Vende-se em ólimo 
amo estado. Falar com 

Arnaldo de Vasconcelos, Rua 
da Praia — Aveiro. 

Casa em Esgueira 
Aluga-se, na Avenida da Liberdade, 

com 8 divisões amplas, sótão, garagem, 
cavalariça, currais, galinheiro, jardim e 
grande quintal com vinha, árvores de 
fruto e 2 poços, 

Mostra O sr. Sebaskião Pires, em Es- 
guéira ou, em Aveiro, informa a Casa 
Alberto Rosa, Lda. 

      

  

  

    O mais chic chapeu português 
Vendedor exclusivo em Aveiro 

ULTIMO FIGURINO 
Avenida Central 

FESTAS SSD 13 ue ee np eee eme 

Assís Pacheco 
Médico pela Universidade 

de Coimbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Raios ultra violetas e infra-vermelhos 

Consultório : 
L, Miguel Bombarda, 45-1,º (Tel, 1076) 

Residência : 
R, Querra Junqueiro, 118 (Tel, 1241) 

COIMBRA 

  

  

      — AVEIRO — 

  

        
VENDE-SE 
ou aluga-se 0 prédio onde es- 

teve instalada a Pensão Central, 

na Rua Bento de Moura. 

Dirigir à Farmácia de Alfre- 

do Osório, R. Manuel Firmino. 

  

Visitai o Parque da Cidade 

   

  

Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 
Consultas em Aradas 

às segundas, quartas e sextas 

das 4 às 6 horas a tarde 

  

. " 

Regimento de Cavalaria 5 
Anúncio 

O Conselho Administrativo 
dêste Regimento, faz público 
que no dia 28 do corrente 
mês, pelas 14 horas, na sala 
das sessões do mesmo Con- 
selho Administrativo, há-de 
proceder-se à arrematação em 
hasta pública dos estrumes 
produzidos pelos solípedes dês- 
te regimento e adidos, duran- 
te o ano econômica de 1943. 

As propostas, feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigor, 
serão entregues na Secretaria 
do Conselho Administrativo, em 
subscrito fechado e lacrado na 
ocasião da abertura da praça, 
acompanhada da quantia de 
100800 (cem escudos). 

Na referida Secretaria facul- 
tar-se-á todos os dias úteis, 
das 11 às 13 horas, a leitura 
do respectivo caderno de en- 
cargos, do Regulamento para 
a firmação de contratos em 
matéria de Administração Mi- 
litar de 16 de Novembro de 
1905 bem como se prestarão 
quaisquer esclarecimentos pe- 
didos, 

Quartel em Aveiro, 12 de 
Outubro de 1942. 

O Secretário, 
Artur Ferreira 

Ten. 

  

PI À H 0 alemão, armado em 
; ferro, estado novo, 
marca Balilinger, vende-se por 
motivo de retirada. 

Informa: Papelaria Vianense, 
Rua Viana do Castelo— AVEIRO 

CASA — vende-se 
Bem situada, no centro da 

cidade, com quintal e poco. 
Trata o advogado Dr. Antó- 

nio Christo. 

Atenção para a 4.º página 
SUE CEEE TOS SST UR 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

      

Praça do Comércio, 5-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas   
  

  

  

Porto 

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob 
o n.º 24,840 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

A" venda em tóda 
a parte 

  

  

Ca A e pç 

  

  

' SARMÁCIA RIBEIRO 

  X x X K Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de pri- 
meira qualidade e o 

qualquer hora do dia ou da noite. 
  

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

como estrangeiras. 

DC DCI DIC DC DCI DC DC Di | k 

máximo escrúpulo, a 

K 

X



premeammmenm o 

abri 
  

Argulejos brancos e pinta 

Louças de 

Correspondências 

Esgueira, 15 
Manuel Mateus Farto 

Acabou o seu sofrimento no último 
sábado, dia em que completava 63 
anos de idade, o nosso amigo sr, Ma- 
nuel Mateus Farto, que, devido às suas 

qualidades morais e a outros predica- 
dos que lhe exornavam. o carácter, 
era geralmente estimado. 

Lamentamos profundamente o seu 

desaparecimento, que consternou quan- 

tos o conheciam e com q extinto pri- 

varam de perto, a todos deixando, pe- 

la afabilidade do seu trato, amais vi- 

va e imperecível recordação, 

Manuel Farto, que com seus ir- 

mãos Joaquim, já falecido, e José, re- 

sidente na capital, esteve no Brasil, 

onde grangeara alguns meios de for- 

tuna, tinha direito a passar os últimos 
anos da sua existência com uma rela-) 
tiva trangiiilidade de espírito, Mas os 
desgostos que sofrera nos últimos 

anos abalaram-no de tal forma que o 
seu arcaboiço não poude resistir e 
caiu, enfim, em poder da Morte. 

E' mais um esgueirense que nos 
deixa e abala para as profundezas do 
túmulo, enlutando uma das mais con= 

sideradas famílias da nossa terra, 
O seu enterro, efectuado no dia 

seguinte de tarde, teve extraordinária 

concorrência, Abriam o fúnebre corte- 
jo as crianças das escolas, conduzindo 

Hôres, e entre o acompanhamento 

viam-se inúmeras pessoas dessa cida- 
de, onde o extinto contava fundas 

amisades, Da chave da urna era por- 

tador seu genro, sr. Henrique Ramos, 

e nas corôas que lhes foram oferecidas 
achavam-se escritas sentidas legendas. 

O finado deixa viuva a sr.” D, Ma- 
ria Rosa de Jesus Farto e duas filhas, 

as sr“ D, Isaura Farto Branquinho e 
D, Maria Isabel Farto Ramos, distinta 
professora na escola desta localidade 
e esposa do sr, Henriques Ramos, da 
Foto-Central, dessa cidade, 

A todos e ainda a sua veneranda 
mãe, a sr.º D, Libânia Maria da Silva, 
as nossas mais sentidas condolências, 

Cc, 
  

N. da R. — O Democrata acompa- 

  

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 
da França e ex-elínico do 
Dispensário Central Anti- 
-Tuberculoso de Coimbra 

Raios X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 
Avenida Central (Telef. 255) 

Em frente ao Centro Comercial de Aveiro) 

AVEIRO 
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O RTRDOM DO RACE o po DEUS 

Aleluia 
FONTE 

AVEIRO 
dos 

NOVA 
  

Agulejos em côres mujólicas 
Azulejos artísticos 4 
Louças sanitárias =-- Louças demésticas 

  

Companhia Aveirense de Seguros 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVIRO E CAVALAR 
Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Automóveis, Vidros e Cristais 
AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 
Séde em Aveiro 

Praça Marquez de Pombal ru Delegação em Lisboa 

a de S. Julião, 72-74 
c 

sta & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Café-Restaurante Veneza 
Com adega anexa. passa-se, 

om ou sem recheio, em boas 
ondições. Falar no mesmo. 

  
  

nha, também, os doridos na sua dôr, 

nomeadamente o nosso amigo Henri- 

que Ramos e esposa. 

Costa do Valado, [5 
A Santa Tereza teve, êste ano, festa 

rija no vizinho lugar da Póvoa do 
Valado, que constou de música, fôgo 
de artifício e procissão, decorrendo 
tudo em boa ordem, p 

=—Principiaram a funcionar as es- 

colas desta localidade, sendo colocada 

na do sexo masculino, que foi conve- 
nientemente reparada, a professora sr," 

D. Amália Bandeira. Rangel de Qua- 

dros, que entrou em exercício, sendo 

carinhosamente reczbida, 

Preza, 15 
Realizou-se a festa de S, Geraldo, 

com o concurso da música de Ilhavo, 

que atraiu, a-pesar-do tempo duvido- 

so, bastante gente. 

Houve as cerimónias do culto in- 
terno, tendo saído a procissão com a 

pompa do ano passado 

Da comissão nomeada para o pró- 
Ximo, fazem parte, além doutros, os 

srs. Francisco Juão Rodrigues, juiz, e 
António Gamelas, tesoureiro. 

—Ontem de madrugada os gatunos 

ES 

de capoeiras andaram por êstes sítios, || 

tendo feito boa colheita, 

Es 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 18 (ás 15,30 e 21,30 h,) 

À deliciosa comédia musical 

A Canção da Saiidade 

    

  

Quinta-feira, 22 (às 21,30 horas) 

Todos os Irmãos foram 
valentes 
  

BREVEMENTE: 

Os Tios da Traquina 

com Glória Jean 

Cofre 

  

segunda mão. 
Nesta Redacção se informa. |! 

Compra-se em|l 

Horas 

8,15 

8,15 

8,15 

9,30 

9,30 

19,30 

20,30 

20,45 WGEA 

22,30 WGEA 

22,30 WDQ 

WDJ 

WRCA 

WNBI 

WRCA 

WNBI 

WDO 

WRCA 

    
Estações 

  

DIAS 

Todos os dias 

3: feira a Domingo 

Só 2.º feira 

3.º feira a Sábado 

Só 2.º feira 

Todos os dias 

Todos os dias 

2. feira a Sábado 

Todos os dias 

Todos os dias 

1 
i 

  

e e) 
peça 

Rocha Campos 
MEDICO 

Com prática-nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica Geral — Doenças 
das Crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Consultório: R. João de Moura 
(Qunto à passagem de nível de Esgueira) 

hotário F, Neves 
ALFAIATE 

Diplomado, com distinção, pelo 
Instituto Superior de Gorte, 
a do. Pómto += 

Confecções para Homem é 
; Senhora: 

Rua João Mendonça 
AVEIRO 

  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

ONDAS CURTAS 

39.7 m( 7,565 mc/s) 

31.02m ( 9,67 

25.23 m (11,89 

imc/s) 

mc/s) 

31,02 m (9,07 

25,23 m (11,89 

20,7 m (14,47 

19,8 m (15,15 

19.56 m (15.33 

19.56 m (15,33 

20.7 m (14,47 

mc/s) 

mc/s) 

imc/s) 

mc/s) 

mc/s) 

mc/s) 

mc/s; 

OIÇA a VOZ da 
AMERICA em MARCHA 

CERA ODE A 

  

  
Horário dos combóios 

Partidas para o norte 

5,27 (correio) 
5,58 (recov.) 

6,37 (tram.) 
11,10 (tram,) 
13,23 (rápido)! 
17,24 (tram,) 
20,40 (1,2) 

    

Partidas para o gul 
  

  

0,24 (correio) 
LAS 
15,41 (tram.) 
19,34 (rápido) * 
21,52 (recov.) 

Do Porto chegam 
tram. ás 8,08 21,07 
que não seguem,   

(1). Ás terças, quintas e sábados, 

Linha do Vale do Vonga 

    

  

  

PARTIDAS | CHEGADAS 

Sh" 1456 10,31 
13,35 (*) 1242 () 
16,14 19,11 
19,42 (*) 23 

(1) As terças, quintas e sábados, 
(2) Só até à Sernada. 

  

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . «20800 
Semestre, .. 10800 
Colónias (Ano) . 80800 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso . $40 

Os recibos, cobrados pelo cor- 

reio são acrescidos de mais 1800 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 
trato especial,  
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